ESTE - ESSE - AQUELE





		O uso dos Pronomes Demonstrativos ESTE, ESSE e AQUELE (e as variantes “esta, estas, aquelas, isto, isso, aquilo, etc.”)  tem muito a ver com E S P A Ç O  e  T E M P O.


		Por ser fácil o uso de AQUELE, vamos nos deter apenas no emprego de ESTE e ESSE.


		— Professor, eu sempre fico em dúvida.  Quando é que eu devo usar ESTE ou ESSE?  Eu sempre aprendi que a gente usa “este” quando o objeto está perto da pessoa que fala, e “esse” perto da pessoa que ouve.  Por exemplo:





		— Este Módulo é meu.  (O Módulo está próximo da pessoa que fala.)


		— Esse Módulo aí é o meu?  (Indica que o Módulo está próximo da pessoa 		que ouve.)





		— Não é isso, professor?


		— É, exatamente.  Mas NÃO É SÓ ISSO.  Há ainda a POSIÇÃO NO TEMPO.


		— ESTE ano (o ano que vivemos)


		— ESTE mês (o mês atual)


		— ESTE século (em que estamos)


		— ESTA manhã


		— ESTA administração


		— ESTA crise, etc.


		Mas com relação a alguma coisa que já passou, vamos usar ESSE.


		— ESSE mês, o das enchentes em São Paulo, marcou também a eleição do prefeito.


		— ESSE tempo que não volta mais deixa sempre saudades.








		— E S T E - prosseguiu o solícito professor -ainda é usado para indicar tudo aquilo que nos abrange fisicamente.  Se você está no Rio de Janeiro, você dirá:


		— ESTA cidade é perigosa.  (E não:  Essa cidade é perigosa.)


		Da mesma forma, um Deputado, falando da tribuna do plenário, dirá:


		— ESTE plenário está cheio de cadeiras vazias.


		Se, todavia, o Deputado estiver ainda à porta do plenário, ainda não tiver entrado (por conseguinte, o plenário ainda não o abrange fisicamente), dirá:  ESSE plenário está abarrotado de assentos não ocupados.


		Obedecendo ainda à regra da abrangência física, um Deputado do Rio de Janeiro dirá, na tribuna:  “Trata-se de um dos maiores escândalos NESTE estado e NESTE país.


		— Professor - observou a dedicada aluna - até aqui eu entendi.  Só que há casos em que nenhuma das regras expostas responde à minha dúvida.  Há mais alguma regrinha?  Eu gosto tanto de regrinhas...


		— Há uma regrinha sobre o emprego de ESTE e ESSE, que vai por certo dirimir muitas dúvidas.  Veja:


	— E S T E:  Apresenta algo que se pretende mostrar, coisa desconhecida ou coisa que se tem na frente de quem fala ou mais perto do que outras já citadas ou tratadas.


	Ex.:  Srs. Deputados, prestem atenção NESTE projeto (que estou apresentando).





	— E S S E:  Usa-se quando algo já foi apresentado, já é conhecido:


	Ex.:  Não foi ESSE o projeto (coisa já referida) a que me referi.





		Agora, reparem nestes exemplos esclarecedores:


		Este livro que eu estou segurando é interessante.


		Esse livro que você está segurando é interessante.


		Aquele livro que ele está segurando é interessante.


